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(anoinhas
o titulo' desta nóta vae in­

trigar muita gente e consigo
pensarão:
Canoinhas já tem telefones?

Pois é . . . Passamos outro dia
aIí pelos escritórios da Firma
ZanioJo SIA, e ouvimos, o -tílín­
tar da campanha do' telefone.
Entramos.

J

La estava ele pregado na pa­
rede.
- É ultra moderno? Per-

guntamos. .

- Não! informou o Allage, é
de manivéla, mas serve.
- Oba!
- É para a gerencia da fir-

ma
-

comunicar-se quando quizer
e precisar com o Rio ...
- De Janeiro? indagamos.
- Não é isso não, Rio do!':

Poços, onde estão 98 serrarias.
� Quer servir-se dele?

Nôs que andavamos.com sau-

Rainha dos estudantes
Em memorauel pleito rea­

iisado no dia da testa prõ-:
alunos pobres foi eleita rai­
nha dos estudantes de Cano­
inhas a, 'gentil senhorita
Dolores Schreiber. Obtiveram
votos as distintas jovens Lia
Yiertel, classificada em :zo 10-
gar e em 3° Nilza Bayerstort.
A coroação da Rainha teve

ocasião após a apuração.
, A Rainha os nossos para-
bens. "

Está de saude
Pede-nos o' nosso assínante sr.

Carlos Seyfried, de Três Barras,
comunicar .seus amigos que sua mãe
que fôra operada naquela localldade
encontra-se com bôa saude, resí­
dindo em Curitiba . enviando agra­
decimentos a todos que se interes-
saram por ela

'

tem
dades de um:- Alô, quem fala?
porque os da Companhia Tele­
fonica estão demorando muito,
demos na manivéla e a conver­

sa travou-se a 16 quilometros
de distancia nitidàmente, ela­
ramente. Em nossos ouvidos
ainda hoje soam as palavras do
telefone do Zaniolo.
Verdade é que ha mais de

3 anos temos usado o que se

acha d-ependurado na Estação
Ferroviária. temos visto o tal
de discar,' de ferro, mas ultra
moderno ali na Estação Tele­

gráfica. Nos Correiros tambem
'

tem um, meio «engripado» mas

serve ...

Temos ou não temos telefone?
CHICO VIOLA

Pancada de matar cobras
Esse jnandado de segurança impetrado peJo sr. Benedito Terezio

de Carvalho Junior, que teve seu cartorio desmembrado, por ato· do
Governo do Estado, e concedido por unanimidade de votos pelo Co­
lendo Tribunal de Justiça de Santa Catarina, veiu demonstrar ao'
povo dos Municípios que ainda ha refugio certo e seguro para quem
sofre coações e castigos, não merecidos. Si, durante 15 anos, vive­
mos sob o�azorrague da Ditadura, cujos ditadores mirins faziam O

que bem entendiam; já, agora, no alvorecer da Democracia, o cau­
dilhismo deixou de existir para vir á tona o Direito do Homem.

O desmembramen-to do cartorio do sr. Terezio Junior, não foi
feito unicamente, para satisfazer o' apetite dos pessedistas locais, mas
por demonstraçáo de força do partido' que se ufana de majoritário.

.
Desmembrado o Cartorio, uma parte, - a Escrivania do Cri-

me - foi parar em mãos pessedistas. 'o,.,

Subiram rojões, ao ares canoinhenses, 'girandolas pipocavam por
todos os recantos do municipio; a charanga albinense saíu á rua, em

uniforme de gala, executando as marchas mais ruidosas.
O P.S. D. era o dono desta pequena senzala plantada no alto da

serra catarinense.·
'-

, Mal, porém, a charanga dava os ultimos acórdes da marcha da
vitoria, veiu a ordem, a sublime ordem, de retroceder porque, nem só
o Governo do Estado é quem manda. Mais alto, muito mais alto,"
paira na sua eloqüencia luminosa, a Justiça, executada por uma le­
gião de combatentes, por sacerdotes do Direito, para refrear o atra­
biliarismo dos homens que se arrogam a Cezares comu-ns.

O desmembramento do cartorio do sr. Terezio Junior, não.foi
uma necessidade, foi uma vingança e por que era tal havia; neces­

. sidade que outras vozes Sé levantassem ,para dominar a embriaguez
das alturas.,

"

,

E a Justiça foi feita.
Os homens de hoje já podem confiar na força, dos seus direi-

tos.
Salve! Justiça Catarinensel

ZÉ DA SE!lRA "

� !_------�----------------------------------------------------------------------------

o comeupau
-Este jornal iá t�ve ocasião de

se referir á fundação do partido
«ademarista» no sul do Estado,
e o fez numa demonstração mui­
to democratica, muito acima de
paixões subaltcrilas. Achou bo.ni'�
to o gesto dos su.lenses. ql).e an­

tecipadamente, se arregimentavam
para- apoiar um candidato capaz
de gUidl' a Nação, a bon,s desti­
nos.

Ma's. . . esse mas da língua por­
tugucza é uma duvidã que paira
no ar. É I1ma reticencia: ás vezes
dolorosa.
O sr

.. ,
Bitenc011rt, de Laguna,

teve a idéa da Iuridação do bló�
co, ademarista, o· nosso colega
�CQ.neio do Sul» apoiou-a com

t?do o entusiasmo. A própaganda
CO�eçou como. sempre: veemente
e 'fo�'te nas colnnas do colega e

«bàte2apos» dos ade..'listas �per­
cofi'endo os sertões" lagunen:::es
formando diretorios, comissões de
propaganda, etc.

.' O 'sr, Bitencourt, velho cónhe·,
'cedor das .e gl'andBS cruzadas,
achou que clevia visitar, o sr,

Adernar de Bat,l'os, expor ao,

fiovernador paulista as sua� boas
ltltenções; djzer-Ihe do entusias'
�o reinante; demonstrar-lhe a

fOrça eleitoral do sul catadnense

antes do baile comecar
,

,

ria pilhada? O Adhemar-encheu­
lhe a carteira
E... o pau comcu. «Correio

do Sul» desancou, as canêtas no

homen, disse dele o que MafQ.­
ma não disse do toúcinho. Mos-,
tl'OU' á sociedade a pouca impor­
tancÍa do politico explorador, do
bôca granç!e qué é, exibindo-se
como impostor nas esferas jorna­
listicas, demonstrando prestigio
se:m o ter, etc.

De fórma que o pau CulYlCU

antes do baile começar.
Por 'cal1sa uo' dinheil'O com

certeza não foi. . .

Idealismo sOi1ant�!.

'�outras novidades que, O sr.

Adernar de Barros desconhecesse.
, Aprontou as malas rumou à

Capital bandeirante, numa via­

jem 'muito naturaL É homem
que viaja muito.

Mas. . . lá vem' êle o mas. . .

Corre pelo B.rasii afóra que o

partidO' do governador 41andE{Í­
rante tem centenas de milhares
de cruzeiros para dispem1er com

a pl'�paganda,
-

'

Bem, o sr. Bitencoul't chegou á
Paulicéa, 101/ en'tl;evistado por jOI'"
nais ademarist.as, foc,alisou

-

com

as luzf;s mais fortes, o ,entusias-­
mo no Estado de S, Catarina,
em fa VOl: da candidatura popu-
,lista, etc.

Visitou' o go;vernador de todQS
os, pao listas.

'

'.
Em Laguna pensaram as>;;im; -

êsse salafrário foi buscar dinhei­
ro para a çampanha. (2uanto te-_

HtSS�S 1 BIlONOUITfS '1
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Convite; '_ ,Missa
Sebastião Bonassoli, irmi;i.os � dernais pa1"entes da falecida"
Joana Francisca Gapski Bonassoli
convidam as pessoas de suas relações e ar.qizades para as­

sisürem a missa de 7° dia que mandam rezar, domingo proximo­
às 8 horas da manhã, na ,Matriz Cristo Rei.-,

A todos que' assistir'em es�e ato de piedade crIstã, os sin-
ceros agradecimentos. ",' CanLinhas, 6 - 7 - 1949.

O exmo. sr. dr,
de Oliveira

Esteve reunida, dia 4.a Ca- Oliveira, presidente da Carnara,
mara dos, Vereadores.tpara a elei- já ocupando o cargo de Prefeito,
ção do Prefeito Municipal, na qué obteve 7 votos e o sr. dr.
vaga aberta pelo falecimento do Hivadavia Corrêa, da U.D.N. que
sr, Otavio S. Tabalipa. obteve 5 votos.

Foi prestada significativa ho- Computada' a votação foi

menagem ao Prefeito falecido, empossado no cargo de Prefei­
tendo usado da palavra o sr. dr. to o exmo. sr. dr. Osvaldo de
Hivadavia Corrêa, que produzio Oliveira, eleito pela- maioria
sentida oração em - nome das pessedísta.
bancadas da U,D.N. e do P.S.D. Houve, porem protesto quan-
Em seguida procedeu-se a elei- to à elegibilidade do sr. dr.

ção do novo Prefeito, tendo sido Osvaldo, que será discutida
votados o sr. dr. Osvaldo de

-, pelo Tribunal de Justiça.

��NOITE AZUL'"
OS solteiros têm 'O grato prazer de convidar os srs. Sócios e

Exmas. Familías, do Clube Canoinhense e Bouquet Clube para o

baile a realizar-se dia 9 do corrente 'nos amplos salões do Clube
Canoinhense, com inicio às 21 horas ao som do «Jazz Continental»
de, Mafra. Pede-se o comparecimento de todos os Casados, uma
vez que o baile é a êles oferecido..

.

O «Bouquet Clube» aproveita o ensejo de convida-los para
a «Soirée»

«Parada da. ElegâneÍa»)
a realizar-se no dia seguinte, 10, com inicio as 16 horas prolon­
gando-se até às 24 horas. Nessa ocasião será efetuado o Concurso

de elegância entre as senhoritas presentes.
TRAJE: a passeio..
As mêsas poderão ser reservadas com & Srta. Irmgard Scholze,

aos preços de Cr$ 40,00 e Cr$ 10,00 respectivamente para
Noite Azul e Parada da Elegância

,

osAcabaram-se
Pre'feitinhos

.

Com a eleição do sr. dr. Os­
valdo de Oliveira, ao cargo de
Prefeito Municipal de Canoi­
nhas vae se acabar a turma de
Prefeitinhos _ padronados e não

-padronados, mal.que a Prefei­
tura vinha sofrendo desde mui-
to tempo. ,

Acabafam-se os prefeítinhos e

os palpiteiros. Agora quem ron­

ca e ronca grosso é 6 bahiano
velho.

Oba!

Coletoria Estadual'
Pelo decreto n. 174 de 17

de junho' foi creada, em 'Felipe
Schmidt uma ColetoriaEstadoal,
Estão de parabéns os filipinos.

Primidas solenes
(

Recebemos e agradecemos um
gentil convite firmado pelo revoo
frei Marcelo Maria. Gomes, con­
vidando-nos para assistir

.

"no
dia 24 de Julho, em Felipe
Schmidt a celebração da sua pri­
meira missa na igreja daquela
localidade.
Frei Marcélo, receberá as or­

dens -sacerdotais no dia 16 em

Petropolís.
Em regosijo a tão magno acon­

tecimento a população de Fe­

lipe,' prestará grandes hornena­
gens ao néo sacerdote.

'

Cumprimentos.

'Vende-se
Uma gaíta piana<;la, 'mar.ca Tupy,

80 baixos, em perfeito esta<3,o de con­

servação. Para maioI'es informaçõeil,
com Angelo Sche:ler, 119x3

f;'alecimento
,Faleceu qUflrta feira no 'qui­

lometro 40, onde T�siaia, a ex­

ma, sra, d'. Ana Scheue,"', espos::\
do nosso assinante sr. Faustinc..
Scheuer.
o c'adaver foÍ trazido para

casa de, seuS parentes 'residentes
no Campo do Agua Verde.
Seu enterramento ter,ã lbgar

hoje, "'.

, 'Pesames á exma, fam:ilía'.,

tv�orreu' na 'cadeira' ,do'
barbeiro ',',

Se;"ta feira passada o sr, 1\n-
.

tonio Abrão, comerciante em
Colonia Vieira, dirigiu-se á bar­
l;learia Lemke, para se barbear,

rmt�st� c��tfâ a �me�ui�ã�' �c reli�iõe�
o Senado dos 'Estados Unidos de- ,

seja, o que denomina de «persegui­
ção dos líderes relígtosos na Europa
Ocidental, seja' protestada perante
as Xações Unidas, ou por qualquer
outro meio julgado apropriado».
A atitude foi aprovada por con­

sentimento' unanlme, uma vez que
'na Assembleia Geral das Nações
Unidas será debatido o assunto.
A 'reSOlução tomada pelo Senado,

acusou a Hungria, Iugoslavia fi Bul­
garia de «r.e'stringir e violar as íun­
damentaís liberdades humanas ga­
rantidas nos tratados dê paz e rea­

firmado na Carta. das Nações Uni-
das».

'

O texto da resolução ao Senado
é o seguinte; .

_

«Sendo verdade que a persegui­
ção do Cardeal Mindszenty e do Bis­
po Ordass, na Hungria, do Areebís­
po Stepinac, na Iugoslávia e d� Olé­
rigos Protestantes, .na Buígaría, é
uma évidencia da restrição e, vio­
lação dás liberdades fundamentais
humanas, garantidas nos tratados de­
paz e reafirmadas na Carta das Na­
ções Unidas: Fíca Resolvido, ,que .é
dever do Senado, protestar energi­
camente, junto as Nações Unidas,
ou -por qualquer' outro meio mais
apropriado, «contra estes atos.»- C"

)Menina Nancy
Fez anos dia 29 a.' mteres­

sante menina .Nancy, filhinha
do casal Miguel Myazaki. ',-

Seu Beringtla viajod
Corri destino � Capital Ban-'

deírante viajou, 'ontem, sob õ

maior sigilo -o nosso reporter
seu Beringéla. Sabe-se, qiie / o

gozado bandeirante das paludes
catarinenses avistar-'se-it, com o

sr. Adhemar de Barros afim de
coordenar' as forças eleitorais
,para a proxil'I)a .campa,nha: l

"

Com dinheíro ou sem' dinhei-
� ró "ele voltará". MANECO

Pagou SU�- - assínàt(Jr.�. '

Deu-nos o prazer <;le �Ua vi-'
sita (> habil chôfel� SF. Miguel
Mya.zakf, gOe pagou f;ua a��i-
,natura. Gratos,

Senhorinha Neida corrêa
Regressou de Curitiba, em

goso dE; ferü,!s a senhorinha Nei­
da, dileta Jilha do casal Dr. Ri�
vlidavia Corrêa'

!Cumprimentos.
-----_-----------

Sentou-�e na cadeira lp.\,üto ,t;;al­
mamente e quando o barbeiro
iniciava o 'serviço,notou que' o
sr, Antoni'o Abrão, éa um ho-
mem morto.

'

',Chamados for.am medicas e

autoridades. Seu enterramento
realisou'se no dia seguinte no

Cemiterio Municipal.
Pesames á familia. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINE�SE'
--------------------------�----------------------------------------

CORREIO DO NORTE

, ,

FILIAIS, AGÊNCIAS E ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
, Araranguá - Bluinenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Cambirela - Campos Novos �' Canoinhàs - Concórdia - Cresciuma - Curitibanos

Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguà do Sul - Joaçaba - Joinvile - Laguna - Lajes - Mafra - Orleães � �iratuba ,

Pôrto União - Rio Negrinho - Rio do 'Sul - São Francisco do Sul - São Joaquim -' Taió - 'I'angárá - Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira - Xapeco
fihal CURITIBA: - Rua Monsenhor Celso, 50 Filial,' RIO DE JANEIRO:, � Travessa do Ouvidor, 17 A (Térreo
Caixa Postal, '584 '- Endereço Telegráfico: «INCO» (39 Departamentos) Caixa Postal, 1239 - Endereço Telegráfico: «RIOINCO»

Capital Cr$ 15,000.000,00 Fundos de reserva Cr$ 22.343.244,40 Depósitos em 31�5-1949 Cr$ 304,180.868,40

maio de 1949'Geral 31 de
, , .

P,A. 55'1 VoO

Balancete em

,ATIVO II , l,

A -, Disponivel
CAIXA
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do

" ,:'
-

�rasil S/A '

,

" '"

Em Depósito á ordem da
Sup. da Moéda' e do Credito

B - Realizavel
Titulas e valores mobiliários:
Apólices e obrigações

Federais:
Em depósito no 'Banco do
Brasil SIA, á ordem da
Sup. .da Moeda e do
Crédito, no valor total

"h .nomínal, de Cr$... '

3,825.8{ 10,00
Em carteira

Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debentures

Letras do TesouroNacional
.. i,: Empréstimos em C/Cor-

rente

Empréstimos Hipotecários
Titulas Descontados

Agências no País

Correspondentes no País '

,Outros créditos
,i", .Imóveis "

Outros valores
C - Imobilizado

Edificios de USQ' do Banco
Móveis e Utensílios
Material de expediente
Instalações

'

,

'

, O - Resultádos Pendentes
Juros e descontos
Impostos

I -Despêsas Gerais e Outras
Contas

EA- Contas de Cómpensação '

Valores em garantia
Valores em custódia
Titulas a receber de Cf

Alheia

r

Cr$ Cr$

27.688.738,8Q
,

12.085.566.40

3.371.597,90

Cr$ F _' Não exigivel
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de' Previsão
Outras Reservas

43.145:903,10
·G - Exigivel

DEPÚSITO-

3.200.645,10
575.158,30
174.534,00
50.000.00

1.863.297;30,

á vista e a curto prazo

de Poderes Públicos
de Autarquias
em C/C Sem Limite
em C/C Limitadas
em C/C Populares,
em C/C Sem Juros
em C/C detAviso

5,863,634,70.
846.000,00

a prazo

_

de poderes Públicos
de' Autarquias
de diversos:

'a prazo fixo
de aviso previa

OUTRAS RESPONSABI,.
LIDADES

62.428.411,30
1.09'5.067;50

249,175.583,40
276.100.694,,70
17.157.812,10

828.326,20 606,785.895,20
2,4.97,222,50
651,167,00 616.643.919,40 Obrigações Diversas

Agências no Pais
Correspondentes no País
Ordens de pagamento e

outros créditos
'

Dividendos a pagar

H - Resultados Pendentes
Contas de.resultados

9.386,668,40
2.583,630,90

32.21).,80
,

39,00 12,002.550,10

4.091.Q92,50-
284.4Q,4,70

6.469.037,30 10.844.534,50
-- Contas de Compensação

Depositantes de valores
em gárantü. e em custódia
Depositantes de titulas em,

cobrança:
do ,País
'do Exteríor

128,677.565,90
250.568.869,40

"

'330.5'28:144,90 709.774,5aÓ,20
1.392,.411.487,30

, J

ITAJllÍ, 10 DE MAIO DE 1949
BONIFÃCIO SCHMITT'

0TTO'RENAUX
IRINEU BORNHAUSEN
AJ'JTQNIO ,RAMO$. i, -

Diretores ,
'� �!

( ,',.,

GENÉSIO· M. LINS·
r-:

')1',1'" .

c-sc-s

15.000.000,00
Cr$

'15.00,0.000,00

2.350.000,00 '

18.000.000,00
1.993,244,40 37.343.244, '

4,898,043�60
15.896,233,70
68.334,850,10
�0.466.815,.40

.

52.547,374,.10
11.154.311,90
8.240.409,80 ' 181.538.038,60

198,631,10
7.350.964,50

-

,
, 68.440.827,60
4.665.206.60 122,642.829,80

304.180.868,-40

- 14.579:836,60
274.375.706,00
23764.365,30
. 7.491;250,50

(_

79.766,40 320.290.924,-80 624:471.793,20

�0.82!.869,50
./ -

379.246.435,30

330.458.45�,70
709.714,580,2069.688,20 330.528;144,90

1.392,411.487,30

Diretor., - Superintendente
DR. RODOLFO RENAUX BAUER

Diretor -Gerente
DR. MARIO MIRf)NDA LINS - HERCILIO DEEKE

,

Diretores - Adjuntos
'

ERICO SÚHEÊFFER
, ,Chefe' da Contabilidade Geral

,Dipl. 'Rég. na DEC rir. 22,638 e CRC n. 0179
SERAFIM FRANKLIN PEREIRA

Sub - Chefe da Contabilidade Geral'
Dipl. Reg. Jl�, DEE nr, 177.91 e CRC n. 0181

AGITAÇAO'
NERVOSA

insônia, palpitações,
de pr e.s sõ o mora.!,
ataques, angústia.
Moraval acalma a ir·,
r lto çô o, elimina o

desassossêgo e as

r:f! ���:���rvosas e do-

MilHA "1.,t\14
Calmante dos nervos

Perdeu-se
um paletó de couro de"veado con­
tendo uma caderneta e alguns flocu-­
mentes, e uma cara contra frio e

chuva no trajeto de Três Barras ao
klm.ê..

.

Pede-se a quem achar, o obsequio
de entregar ao Snr. Nene Tabalipa
ou nesta Redação que será gratiíí­
cano. 112-3,

Oqueé bom é um tesouro
Beba pois, � C a f é

«OURO)�,

r

l,

("

Instituto Nacional do, Mate ",
- Delegacia '\RegionaJ, de Sant�,

"

Catarina':. "

"

' No se€ulo' seguin1e"
Continuação da

nh'eCÍmento da nação portugue­
za, declarando; por decreto real,
que doravante Nossa Senhora
seria Rainha padroeira de Por­

tugal. Mandou, depois de coroar
a imagem; fundir unia placa de
bronze com a seguinte inscrição:
«Dom' João IV, ,Rei de Por­

tugal, juntamente com as Côr­
tes Geraes, não só 'consagrou
publicamente o ��1,f reino, por
Um censo auual.> 'á Imaculada
Conceição de 'Mária, como ju-

Li rid issimas
Rendas

_Fit�8': Linhas; Toalhas riscadas na

Casa 'Erlita
Vende'...se, "',

800m2 de terrena situado em'
Alto das Palmeiras.
Ver e tratar com Vitor To-

maschitz 111-2

Ultima pagina
rou defender sempre que a Mãe
de Deus,' él�it�, padroeira, do
Império ,fÓí 'ph.=iser:vada 'do pe­
cado <?'f'igin,ã�.c: Pára que se per- ,

,

pétuasse' 'está devoção dos por­
tuguezes mandou exarar nesta

.Iapide 'um memorial no .ano de
Cristo 1646 'e 4°, de seu' ímpe-
rio». ,

"

Afixado' que foi a placa' á en­

trada' do: Castelo de 'Ourem, ali
està ainda hoje, Qua,ndo, duran-

'

te a revolução regiada de 1910,
um soldado da guarda republi-

,

cana, com a baioneta tentou des=
prender o bronze, quebrou-se-lhe
a lamina, e ele caíuapopletico,
morto, espumando-lhe, a boca
ainda na morte horrível.

'

Os incrédulos, inimigos da
Igreja, inventarão, qualquer .ex­
plicação furada, mas' nós que
encaramos a realidade á luz me­

ridiana da' verdade' eterna, te­
remos a unica interpretação au­

tentica na � Continuação.
Xavier Monteiro.

Para os devidos fins, abaixo transcrevemos nll integra .o teôr
da Resolução. n. 288, baixada pelo exmo, sr, Presidente do Ins ... ,

tituto Nacional do Mate, 'em data, de. 21 do corrente:

'«RESOL�ÇÃO N.' 2,88
O Presidente do Instituto .Nacional do 'Mate,' usando .das

atribuições que lhe são, conferidas por lei, e�
,

,

'

','.,
,

CONSIDER(\NDO que a Junta Del:iberativa. ao votar à
Resolução n. 283, autorisou -ao Presidente do Instituto a antecipar
a vigencia do prazo determinado pela citada Resolução:

CONSIDERl\NDO que' as i classes, interessadas se manifes­
taram, em acôrdo -unanime, pela modificação das datas previstas

'

na mesma Resolução; i'
RESÓLVE:

'

'. '
\. ,,:_',-

Art? 1° - A colheita da erva mate, safra 1949, nos Estgdos
do Paraná e Santa Catarina far-se-á 'no período compreendido
entre 15 de Julho E: 31 de Agosto.

Art? 2°_ As 'ervas da safra de 1949 só poderão .Eler ernbar-
cadas. a partir de l0 de Setembro.

Ai:-tO,3: Reyogam-se as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 21, dev.Junho de 1949

(A.)Generoso Ponce Filho - Presidente.
José de Dinis
Diretor Regional

Firmino S. Carvalho
Fiscal

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-lnClicador Profissional

CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE
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I Banc0 Indústria e Comércio 'de Sta. Catarina SIA ADVOGADOS
jg ..,' ==

C Matriz: ITAJAI -,�- ,Fundado em 23 - 3 :. 35 . E D R'.. d
·

R C A

� Enderêçojelêgráãco: «I N C O» �T. 1va aVlã . orreaI Capital integralizado .' ,/ . ,Cr$' 15.000.000,00 � P
.

L M II (' PI, Canoinhaseg f �, raça a�ro ü er .x. osta, 27 fI

I Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244.40 � •••••.•••.•••••. ..•...•..•••••••••••••••••_••••••_•.•••••••••..••••.•••••••••••.•••

� Total do não exigível c-s 37.343.244,40
;::::;_ ===

I r Filiais, Escritorios e Agencias em:

� Araranguá. -::- 'Blumen'lu _ Braço do Norte _ Brusque '_ Caçador__ Canoinhas+--; Cam �
I birela _ Chapecó _ Concórdia _ Cresciúma ,- Curitiba _ Curitibanos _ Càmpos No- =

� vos _ Florianópolis _ Gaspar _ Ibirama _ Indaial- Ituporanga -:- Jaraguá do Sul _ Rua Vídal Ramos
� Joaçaba _;.. Joinville - Laguna _ Lages _ Mafra - Orleães _ Piratuba - Porto União =

� - Rio d� Janeiro ,.- Rio Negrinho, _ Rio do Sul _ São Francisco do Sul _ São Joa-
_

� quím - Taió _ Tangará _ Tijucas - Tubarão - Urussanga :- Videira =:
�

. .

=

! Filial do Rio de Janeiro: 'Filial'- de Curitiba: =
I Tr'avessa do Ouvidor, 17 - A (terreo) Rua 'Monsenhor Celso, 50 �
ii < Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584 I

I 'Ifelegramas: "� I O I N C O" Telegramas: ' "I N C O"

I)' Taxas de Depositos
I CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: /
� A Disposição' . 2%a. a. Com aviso de fiO dias 5%a. a.

Limitada 3%a. a. " " ." 90 " 5V2%a. a.
Particular 4%a. a. " " "120" 6%a. a.·

= Limitada Especial . 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a.
�

" "1 ano 6V2%a. a.
== DEPOSITOS POPULARES 5%

Depósitos especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a. ;;;;;e,

=- (APITALlZAÇÃO SEMESTRAL
§fã

=

Agencia nesta cidade ,à Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira =

(Com casa forte subterranea) ,

CANQINHAS
�

--.....----------------------------------.---------

Abra uma -conta no "INflO" 'e pague com chequei M Ê D I C o S
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PERhA DÉ MEMORIA, ESGOTAMENTO EM
.

AMBOS OS SEXOS, cansaço, falta de fosfatos,
nas convalessenças- de moléstias graves, ane­
mias e magreza. Tome 2 coLheres de FosrosoJ,
ou 1 ampoLa a.o dia, intramuscula.r (AS ampo­
las sob "€ceita médica).
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Tônico
para o cérebro

ACIDEZ 'NO ESTOMAGO - DIGESTÃO' DIFI­
CIL. Dôres, mau hálito, úlceras, azias, enjôos,
arrotos e dispepsia, auxiliando o funcibnamento
do fígado e intestinos, À venda em papeis (pó),
Ou em comprimidos. Use 2 doses após cada
refeição.

BIS,MUBE,LL
Para' o estômago

'DORES RHEUMATICAS",. u_,,,ULAitJ:.S, AGU­
DAS e crôntcas, g õta e ar u-n tsmo. É composto
de medicamentos antt-rheurnátícos em condi­
ções de' ser fàcilmente tolerado. O rheumatís­
mo é uma das enfermidades que mais atormen­
ta a humanidade e lhe tIra a,alegria, a paz e

a capacidade para o trabalho.

ANTI•.RHEUMÁTlCO
-

Virtus

TOSSES NERVOSAS, ROUQUIDÃO, pigarro dos'
fumantes. Tratamento auxrl iar preventivo das
moléstias das vias resptratórías. Medicação de
combate às toxinas no aparelha respiratório,
evitando o seu desenvolvimento e as suas gra­

� ves consequências nos pulmões.
Calmanh. )dal toss.o brôn­
gulcas e acessos asm6ticoI

REGULADOR
SANT'ANA

CONTRA ,OS ATRAZOS DAS REGRAS, dôres
e corrimentos. Regulariza os períodos. Des­
congestiona e auxilia' nas, Pertubações das.
moças e na menopausa. A segurança da mulher

IProcure nas Farmácias e drogarias' e, na Fa.lta, com "

.

V. SANDOVAL JR. - Caixa Postal, 1874 - São Paulo - Reniessas pelo ràembôlso

Tecelagem Canoinhas S/A - em' or- Granja Gertrudes
ganização Situada em Agua Verde

Proprietario
ASSembléia Geral JOÃO FREDERICO SIEMS

, Pelo presente são convidados os Senhores subscritores de ações da Ovos á venda para incuba-
«Tecelagem Canoinhas» S/A- em organização, a se .reunirem no dia ção de galinhas da raça
17 de Julho do corrente ano (domingo), pelas 10 horas, na sêde 80- Leghorn-Branca, seleciona­
cial do Clube Canoinhense, gentilmente cedido por .

sua Diretoria, para das: Dá classe IIA" a (r$35;00deliberarem sobre a seguinte ordem do diai-
'

'$a) Constituição definitiva da Sociedade:
.

,

e classe "8" a (r 25,00
b) aprovação dos Estatutos sócias, já publicado e discutido;- a. duzle. 75-2
c) eleição da primeira Diretoria;" CANOINHAS - Rua Caetano Cos-

d) eleição' do primeiro Conselho Fisca1.-
.

ta, nQ 9, - STA. CATARINA
Nóta� - Os subscritores 'quê' por qualquer motivo não ponderem •

hcomparecer, deverão se fãzer representar por procuração; facilitando Aviarip Leghom.Canoin as
assim a constituição da Sociedade-

'

UGbOfAS 'Brancas de
.
riGorósa seleção.

(A) DR. OSVALOO SEGUNDO OLIVEIRA Método PAOWA N'ALTAVl!l �:ANIOLO .

115-2 Dife�r,i-a Provisória
.

Ovos p. incubação - Pintos de. 1 dia
______________________�'--��"""'�.,,�-----_ .Frangas de'2 e 6 rnezes.Reprodutores

,r :"
CORRESPONDENCIA PARA:

Vende-se A. Viertel Caixa Postai, 98
Canoinhas 55:-14

Prefiram.
sempre

CAPE OURO
gostoso até a ultima gota
Faça do Correio do N,or'

te o seu jornal.

O HOTEL «CANOINHAS» S1.­

tuado á rua Vidal Ramos, por
preço de ocasião, por motivo
de transferencía de .ramo de

Alurninio
Baterias e peças avulsas por
preços' ao .elcance de todos na.

Casa Erlita
negocio.
Ver e tratar com ° propríe­

ti!rio, com o sr. Agenor Gomes
QU nesta redação. 100-1

Dr. Aroldo C. Carvalhode e

Dr. Saulo Carvalho
Caixa Postal, 105 CANOINHAS

................. , __ _...

João
E scrltorlo de Advocacia

Colodel e Egydio Pereira
"- ADVOGADO Provisionado em S. Bento do Sul

'Escritorio: Rua Vidal Ramos (edificio Bento de Lima)
Caixa Postal 136 Canoinhas

DENTISTAS

Dr. ,R o meu Ferreira
'Cirurgião Dentista Rua Senador Schmidt

A tende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas
C./llVOIlvlfA8. 81a. Catarina

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 as �1' �oras :- 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
Sta. Catarina

Dr. Clemente Procopiak
Consultório à Rua Major Vieira CANOINHAS

f)

�
O, 'Operações Partos Doenças de Senhoras

Ondas Curtas - Bisturi Elétrico - Elêtro Coagulação - Raios UJ­
t!;a 'Violeta e Infra Vermelho.

.

Cirurgia �
Geral: Operações de Apendi­

cite, Hernia, (Hendidura), Fígado, Rim, Ütero, Ovario, e Trompas. In-
tuhação Duodenal.

Consultas das 9 ás 12' e das 2 ás 6 horas

Atende chamados a 'qualquer hora

Dr. CU BAS .

Laboratório de Pesquisas e Análises Clínicas.
Dr. Fernando Machuca

Exames de Sangue, Urina, Fêzes, Pós: Escarros, Liquido duodenal"
Liquido Cêíalorraquídiano, etc.

_. Laboratório à Rua Paula Pereira, anéxo ao consultório do Dr.
Reneau Cubas.

At�nde das 8,30 ás 12 horas

Clínica Especialisada da; Doenças do Aparelho' Digestivo
e ano-retaes e

. da Cura de Hemorrhõides sem . operação
Varizes e Ulceras da perna sua

.

cura garantida

2).�. 1hen;áed- de ��� ,

Avenida 'João Pessõa 68
Curitiba

AGENOR PACH EC'O,
Contador Diplomado .

Aceita Escritas Comerciais, Industriais 'e Fiscais
.

Registros, Contratos e Distratos de Firmas.
Para melhores esclarecimentos dirigir-se à firma
S. Côrte 8.. eta. Ltda_ ao lado do I�orreio.

,OanolDbas
. .

,

labta OatarlDa

F"Q T'O E L I T E
DE Jovino S�bindI8r:,

I'

Praça LaUfO Müller '(ao lado 'd� Casa C,arlito)
'Aparelhamentos Môdernos - Serviço para Ama·

� dores em 24 horas' - Ser·viços de Ampliações e
Coloridos - Atende a Domicilio -:-. Banquetes,·
Festas, Jantares,_ etc. - l1sàndo Luz Artificial
rOT,O FLA5CH Pr�çosModlcos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Anlversarios
Fizeram anos no dia 5; o nos­

so amigos sr. CurtWolter, com­
petente contador e a graciosa
menina Janine, querida filhinha
,do casal Oswaldo Soares.
,

Fazem anos:

Hoje, dia 7, o Sr.
'

Mieczlau
Bojarski proprietarto do Bar
Miéco; o jovem João Urbano
filho do sr. João Reínert, co­

merciante em Timbozinho: a

exma. sra. d. Fried digná espo­
sa do sr. Gnilherme Thoma; a

linda menina Nilva fiiha do ca­

sal Nery Waltrick e a gracil
menina Juraey .querida filhinha
do casal Paulo Soares.
Dia 8 o estimado jovem Se­

leme Isaac Selerne 'co-propr:ie­
taeio da casa Eletro-Novidades;
o .sr. Manoel dos Anjos, resi­
dente em Santos e o menino
Luiz Antonio filhinho do casal
Ludovico Geviéski.
Dia 9, o sr. Leopoldo Wõhl;

o sr. João Scheller; o jovem Al­
cides Fernandes Liuz figura
de proteção nos nossos meios
sociais; a menina Natalia filha
do sr. Sebastião Weinhardt; 0

jovem Natalic Bojarski; a me­

nina Maria Luiza filhinha do
sr. W. Schmidt; e o garôto Mi­
guel, filho do sr.

-

Antonio J.
dos Santos, residente 'em Sal­
seiro.
Dia lO, a exma .. sra, d. Dur­

valina Tabalipa; a menina Eu­
nice, filha do casal Aleixo Bre­
nny; a exma. era, d. Angelina,
digna esposa do sr, Ludovico
Pieczarka; a senhorinha Frida,
filha do nosso bondoso assinan­
te sr. João Müller J1'.; li exma.
sra. d. Frida 'Voigt, virtuosa es­

posa do abastado comerciante
Adolfo Voigt; a senhorinha Ma­
ria, filha do casal Aleixo Bren­
ny; o menino Tagan, filha do
rr. Waldemiro Palhares, resi­
dente em Joinville; a exma. sra.
d. Catarina Wendt, virtuosa es­

posa do sr. Bernardo Wendt Se­
gundo, residente em Rio- dos
Poços; a menina Ondina, filhi­
.nhe -do SP. Vitor Tomaschitz; o

jovem- Eloi, filho do sr, Ernes­
to e d. Emília Wünsch, residente
em Encruzilhada; Isolde Pape
e sua filhinha Jurema, de AHo
das .Palmeiras
Dia 1], o inteligente jovem

Laura Côrte; o menino Fabio

Nabal', filho do casal Jacó Fuck
J1'.; o jovem Lauro Fernandes
Luiz; o garôto Walfrido, filho
do sr. Alfredo Kohler; o menino
Walfrido, filho do casal Nelson
Schiessel; a distinta snta. Elsa,
filha do nosso amigo Arnoldo
Morítz.
Dia 12, a distinta senhorita

Nelly, filha do casal Antonio
Cordeiro; o sr. Nelson Hoepfner
e o jovem Nabor Anacleto, filho
do sr. Francisco Atgustiri, resi­
dente em Rio nas Pedras.

Dia 13, a menina Catarina
Maria, filhinha do nosso grande
amigo Ithass Seleme; o nosso
Conterraneo sr. Claudio Vieira,
oficial da viação.
O sr. Frederico Kohler; o sr. Se­
bastião Weinerdt da Silveira;
Ivo Humenhuk, que conta com

muitas amizades nesta terra; o

sr. Frederico Kohler, um daque­
les que IizeramCanoiahas: a me­

nina Ariete Maria, filhinha do
casal Alfredo Scholz.
«Correio do Norte» deseja felici­
dades a todos,

Pedro Paulo
Festejou a passagem de seu

aniversario
\

nata lido dia 29, de
junho o distinto moço Pedro
Paulo Campos Côrte, competen­
te escrivão da Delegacia de Po­
licia.
Muito estimado nas rodas so­

ciais Pedro Paulo foi muito cum­

primentado.
Nossos paraSens.

Visitas
Estiveram nesta redação em vi­
sita e pagando suas assinaturas
os nossos bons amigos Manoel
Jungles, José Damaso da Sil­
veira, Joaquim de Oliveira, Co­
ronel Severo de Almeida.
- Deram-nos, tambem, o pra­

zer de suas visitas o sI. Pau­
lino Furtado de Mélo, acompa­
nhado de sua gentílissima fi­
lha Chiquinha e de seu futuro

genro o jovem Valdomiro Mi-

glioli Diluca
.

Louças
por preços

.red uzid iss i m os

. Casa Erlita

��������,iMl5�5;RV�

,

�\

Sr. Jovino Tebellps
Comemora hoje, dia 7, a pas­

sagem de mais um ano de exís­
tencia o benquisto cidadão Jo­
vino Taq"llipa, jptenderite dis­
trital de. Papanduva. Muito es­

timado por toda gente será bas­
tante cumprimentado.
Candidato da U.D.N. ao car..

go de Prefeito foi um sério com­

petidor.
.

_

Ao sr. Jovino os nossos sin­
ceros cumprimentos.

Sr. Euclides Lago
Verá passar dia 11 a data na­

talicia o nosso distinto amigo
sr. Euclides Lago, honrado core­
tor Estadual. Contado com lar­
go circulo de amizades irá re­

ceber muitos cumprimentos aos

quais Juntamos os nossos."

D. Maria da Luz
Festejará dia 13 a passagem

de mais um ano de util exis­
tencia a exma. sra. d. Maria
da Luz, virtuosa esposa do nos­

so amigo sr. Carlos Schramm,
residente em Três Barras,

-

Parabéns

Sr. Max Ehlke
Feste-ja-rá dia 13 a passagem

de seu natalício' o nosso bon­
doso amigo sr. Max Ehlke ha­
bil mecanico aqui residente.
Coração aberto a todos as

manifestacões de solidariedade
humana, Max conta com gran­
de numero de amigos.
Parabens.

Sr. José Th. Kohler-
Deu-nos a honra de sua vi­

sita ó industrial sr. José Sh. Ko­
hler, fabricante do afamado ca­

fé Rta. Helena, que pagou sua

assinatura. Gratos ..

Falecimento
Faleceu dia 4 a exma sra. d.

Joãna . Francisca esposa do sr.

Sebastião Bonassoli, pessôa mui­
to estimada nesta cidade, per­
iencente a bondosa família Ga­
pski.
Seu enterramento teve' logar

no dia seguinte ás 17 horas com
. grande acompanhamento.

ÁS famílias Bonassoli e Gaps­
ki os nossos pesames.

UM SA/iJOR SUC/./LEAlro.
OIi:LIC,,;JOAM€N'rt: TOS­
T.4PO. O SANI?L//'CI-I/E t7€

<p
.'

TORRAm FRAt1IC#SA tE'
UMA YERPAOEIRA MAR4,

> I/ILI-IA
RE4I..M€NTG, AMtf'-IA, IE
t:/M.4 f?Et.ICIOSA ceiA P.4-
RA o POMINGO. P4SSê
CARNE MOt'OA ENTRE
OLi4S A4T14S t7E PAO-"
MERG'u.t./-r'é: NUM OI/O 84-
TIPO COM LEI re: E
TO�I2E. E'UM M4Nc7AR
0/ .

005 /?ELlS'=S.

mas só estará completo com o a­

romantice Café O U R O

Um grande presente ao

nosso re deter
No 'lista püblicéda no nume­

ro passado desta folha referen­
te ao presente 'que o nosso re­

dator sr. Guilherme Varela re­

cebeu, escaparam diversos no­

mes que hoje damos aqui com
os melhores agradecimentos:

Ano 3 - CANOINHAS S. Catarina, 7 de julho de 1949 - K
3
..--.

. .

No s'�culo, seguinte"
em 1646, Portugal era gover­
nado por Dom João IV ... Havia
60 anos que os castelhanos exer­
eiam o domínio de opressão so­

bre a nação portugueza... Eis

que Dom Nuno Alvares Perei­
ra, moço fidalgo organizou urna"

coluna de rapazes ele sua idade,
denominando-se "a ala .dos 'na­
morados»: A ntes de dar o gol­
pe decisivo contra um grandenu­
mero de guerrilheiros espanhóes,
prostrou-se Dom Nunes aos pés
de uma imagem de Nossa Se-.
nhora numa capelinha nas cer­

canias do logarejo que hoje em
dia se chama Fatima, situado
nos desfiladeiros de Aljubarrota.
Encorajado pela certeza da

assistencia celestial, Dom Nu­
nes levou-os seus companheiros
à peleja, derrotando definitiva­
mente os extrangeíros em ter-

ras portuguezas. Desta vitoti
obtida em primeiros de Deze qe
bro de 1646 resultou a indepen
dencia de Portugal.
A derrota jnfligida' aos cas\! í

lhanos era po._r todos reconh! �
cida como um' milagre da Pa
droeira de Portugal. Dom Nu
nes, elevado a cqndestavel do
Reino, despojou-se,. ,entretanto,
de sua grande fortuna em be.
neficio da pobreza e·' terminou
a sua vida como sírnpjes irmão
religioso com o nome � de frei
Nuno de Santa Maria. ,\Morreu
em idade avançada em

o�r
de t

santidade no Convento d( Nos­
sa Senhora do Carmo, endo
sua memoria venerada e e�le·
brada pelos seculos afora. ''\

.
Dum João IV, no enta�

tanto, quiz perpetuar o rec

Continua na 2a pagina

Faça do GORREIO 'DO NO�TE o seu Jornal
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(Agora sob o patrocinio de JOAO SELEME)
VOCÊ SABIA. que a oficina João SELEME, além de vender ca­

-

mÜlhões White, dispõe. de peças e acessórios Ford e Chevrolet �
VOCE SABIA, que alem de possuir oficina e ferraria, deposito de

. ferros, radias. «Indiana» e .completo sortimento de correias de lona
-edra industrias, a organização do sr. João SELEME vende ma-

A quinas agrícolas �
.

VOCE SABIA que as lojas, oficinas e escritorio JOAO SELEME
ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16?

Bou?ões supurados, ulceras

varicosas, fistu Ias rebeldes,
turnorês. de mau caráter.

Depurativo de confiança

Candidato à presidenda do Estado de São Paulo
A UDN. em convenção apre­

sentou ao eleitorado a candi­
datura do engenheiro Prestes
Maia à presidencia do Estado
de S. Paulo. O sr. Prestes Maia é
um grande e notavel engenheiro
e já foi Prefeito da Caoital Ban­
deirante, onde prestou

L

reais ser­
viços demonstrando sua capa-
cidade de trabalho. �

.

Feridas. Espinhas. Manchas,
Úlceras e Renmalismo

"ElIXIR' DE' HOnUnRA" ,I
�, 4uxlli�f tr�tamp'nto �� <ililis I

Dr. C I e m e n t e Pro-
copiak, Agenor Kreilling, ou­
verio Vieira Côrte e ha ainda,
umas assinaturas que se não de­
cifra mas que valem como uma

manifestação.
. Muito obrigado a todos, e um
mundo' de felicidades para ca­
da um é o que -o sr. Varela de-
�eja.

'

A propaganda intensifica-se e

as caravanas "polrticas percor­
rem o Estado, que foi dividido
em zonas. Noticiaram que rei­
na grande-entusiasmo em pról
dessa candidatura.

FERIDAS;
E C Z E .M AS,
I N F L A M A_C O E 5,
COCEIRAS,
F_R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.
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